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Relevância e impacto da tese 

 

A nossa pesquisa evidencia dois tipos de impacto, sendo eles o científico e o 
social. Quando nos referimos ao impacto científico podemos considerar os 
novos conhecimentos acerca da maneira de pensar a motivação dos 
estudantes dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio. Como o 
professor pode trabalhar a partir da perspectiva de motivação dos estudantes. 
Já com relação ao impacto social, é poder proporcionar uma aula que atenda 
melhor a expectativa dos estudantes e com isso a aula seja mais valorizada e 
de aprendizagem mais significativa. Segundo os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável que são um apelo global para acabar com a pobreza, proteger o 
meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, possam desfrutar de paz e 
de prosperidade a nossa pesquisa atende a meta de busca pela educação de 
qualidade. 
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RESUMO 

 

O universo escolar e a motivação dos estudantes estão relacionados a temas 
atuais de pesquisa no âmbito científico, e não poderia ser diferente com a 
Educação Física neste ambiente. Assim, o atual estudo teve como objetivo 
principal adaptar, buscar dados de precisão e evidências de validade do 
instrumento de motivação Questionário do Esporte de Orientação para Tarefa 
ou Ego (TEOSQ) para a população brasileira de estudantes do oitavo ano do 
ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio, testando as propriedades 
psicométricas (validade, fidedignidade e reprodutibilidade), estabelecendo 
escore referente ao instrumento estudado, possibilitando assim descrever o 
nível de motivação (orientação para tarefa e para ego). Através de uma 
abordagem quantitativa descritiva avaliamos uma amostra de 339 (estudo 
principal) 58 (estudo piloto) estudantes de ambos os gêneros, escolhidos 
aleatoriamente. Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, iniciou-se 
o contato com as os professores de Educação Física da região de Botucatu-SP 
e posteriormente com os estudantes. Com este estudo foram identificados 
resultados positivos do TEOSQ que apontaram para alta consistência interna 
do teste com relação à orientação para tarefa e para ego (alfa de tarefa de 0.84 
e alfa de ego de 0.73). Os resultados desta pesquisa, permitem concluir que o 
TEOSQ possui adequadas propriedades psicométricas para avaliação de 
motivação entre estudantes do oitavo e nono ano do ensino fundamental e 
primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio.   

 

Palavras-chave: Motivação; Validação; Estudantes; Educação Física escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The school universe and students' motivation are related to current research 
topics in the scientific field, and it couldn't be different with Physical Education in 
this environment. Thus, the main objective of the current study was to adapt 
and seek data on the accuracy and evidence of validity of the questionnaire 
Sport Orientation Questionnaire for Task or Ego (TEOSQ) for the Brazilian 
population of students from the eighth year of elementary school to the third 
year. high school students, testing the psychometric properties (validity, 
reliability and reproducibility), establishing a score for the studied instrument, 
thus making it possible to describe the level of motivation (task and ego 
orientation). Through a descriptive quantitative approach, we evaluated a 
sample of 339 (main study) 58 (pilot study) students of both genders, randomly 
chosen. After approval by the Research Ethics Committee, contact was made 
with the Physical Education teachers in the region of Botucatu-SP and later with 
the students. This study identified positive TEOSQ results that pointed to high 
internal consistency of the test in relation to task and ego orientation (task alpha 
of 0.84 and ego alpha of 0.73). The results of this research allow us to conclude 
that the TEOSQ has adequate psychometric properties for assessing motivation 
among students in the eighth and ninth grades of elementary school and the 
first, second and third grades of high school. 

 

 

Keywords: Motivation; Validation; Students; Physical education school. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O que para os estudantes da educação infantil e dos anos iniciais do 

ensino fundamental é sinônimo de barulho, alegria e euforia, para muitos 

estudantes dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio significa 

desânimo, falta de motivação. Frases como “Eba, aula de Educação Física!”, 

“Ah, que pena que acabou!”, “Educação Física deveria ter todos os dias”, são 

trocadas por: “Não podemos ficar na sala e fazer aula teórica?”, “Precisa 

participar?”. Por que no decorrer dos anos escolares os estudantes deixam de 

gostar das aulas de Educação Física e tendem a ficarem mais sedentários 

nestas aulas? 

A inquietação deste trabalho começa com um olhar bastante atento, a 

mais de dez anos, nas aulas de Educação Física na escola. Enquanto as 

academias de ginásticas e musculação aumentam o seu público de 

adolescentes, nós da escola “perdemos” esses estudantes por questões a 

serem consideradas e respondidas. Embora a escola tenha como objetivo a 

construção de novos conhecimentos, seu papel está em transmitir, discutir, 

aprofundar, reconstruir o que já foi produzido ao longo da história pela 

humanidade e construir novas possibilidades junto/para com/o estudante. 

Neste sentido, como defendem Gonzalez e Bracht (2012), ao considerarmos 

que a Educação Física faz parte desta sociedade, então é certo dizermos que 

ela precisa estabelecer estas mesmas relações com o conhecimento da cultura 

relacionada ao corpo e ao movimento. 

Os objetivos das aulas de Educação Física na escola vão além da 

prática, mas também devem proporcionar uma ampliação no conhecimento 

sobre como melhorar a própria capacidade física e manter uma vida saudável 

por toda a vida. Porém o que observamos atualmente é um forte declínio nas 

práticas de exercícios físicos nas aulas de Educação Física durante a fase da 

adolescência, e essa percepção é de estudiosos do mundo todo. Embora 

diversos estudos tenham investigado fatores que influenciam a prática de 

exercícios físicos entre os jovens, poucos estudaram a relação entre o 

exercício físico, os comportamentos sedentários e a Educação Física escolar 

(COSTA et.al., 2019). 
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Além de estudos que evidenciam os comportamentos sedentários dos 

estudantes nas aulas de Educação Física, também é possível observar no 

contexto das experiências vividas e o universo da Educação Física escolar, um 

forte aumento nos estudos que agregam em suas problemáticas o tema de 

motivação e as aulas de Educação Física (SILVA et al., 2009; ROCHA, 2009; 

VAGHETTI e COSTA BOTELHO, 2010; GONÇALVES e ALCHIERI, 2010; 

BORGES et al., 2015; BRANDOLIN, KOSLINSKI e SOARES, 2015; 

MARQUES, MARTINS e SANTOS, 2017; CARRAÇA, 2017; FLORES et al., 

2018).  

Para Huffman et al. (2003) a motivação para realização está ligada a 

necessidade de sucesso, de se sair melhor que os outros nas atividades e de 

concluir tarefas desafiadoras; o desejo de se superar, especialmente quando 

competindo com outros (processos de atribuições e expectativas). Outro ponto 

relevante a ser considerado, é a ausência na literatura científica, de um 

instrumento validado com finalidades educativas no âmbito das aulas de 

Educação Física na escola. Com relação a motivação, a mesma aula pode ser 

muito rica para alguns e pouco para outros, com grande envolvimento de 

alguns e pouco de outros, podendo demonstrar assim o nível de motivação na 

qual o estudante se encontra.  
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Diante destes apontamentos, o problema levantado deste trabalho se 

evidencia na medida que a aderência, o sucesso e o fracasso no envolvimento 

das práticas motoras encontram-se intimamente associados a fenômenos do 

âmbito psicológico, independentemente da competência do indivíduo. Sendo a 

disciplina de Educação Física um meio de aprimoramento para constituição 

física e psicológica, o conhecimento dos fatores motivacionais quanto a 

participação nas aulas, assume um papel determinante no processo de 

intervenção pedagógica dos professores junto aos estudantes.  

No Brasil existe escassez de estudos sobre o desenvolvimento de 

instrumentos validados e fidedignos que identifiquem a orientação motivacional 

no contexto da Educação Física escolar. Isto posto, percebemos a necessidade 

de um instrumento adaptado e validado com o objetivo de avaliar os motivos 

individuais de realização, perante a participação dos estudantes nas aulas de 

Educação Física escolar. 

Neste contexto, este estudo que trabalha as evidências de validade do 

Task and Ego Orientation in Sport Questionnaire (TEOSQ) adaptado para as 

aulas de Educação Física escolar, possibilitará aos professores de Educação 

Física e profissionais da área de psicologia do esporte orientar e planejar suas 

aulas de maneira adequada e condizente com as características individuais dos 

seus estudantes, com o propósito de respeitar às necessidades física e 

psicológica que se encontram, além de proporcionar uma mudança na 

motivação dos estudantes, juntamente com a diversidade de conteúdo e a 

demonstração da importância do exercício físico. 
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3. HIPÓTESE  

 

A versão brasileira do instrumento TEOSQ, já traduzido e adaptado para 

língua portuguesa, que se tem mostrada aplicável, validado e reprodutível em 

diferentes modalidades esportivas e práticas motoras, também apresentará 

boas propriedades psicométricas (consistência interna, validade, fidedignidade 

e reprodutibilidade) nas aulas de Educação Física escolar. 
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4. OBJETIVO GERAL  

 

O atual estudo teve como objetivo geral adaptar, buscar dados de 

precisão e evidências de validade do instrumento de motivação Questionário 

do Esporte de Orientação para Tarefa ou Ego – TEOSQ (TASK AND EGO 

ORIENTATION IN SPORT QUESTIONAIRE TEOSQ para estudantes, 

pertencentes ao oitavo e nono ano do ensino fundamental, e primeiro, segundo 

e terceiro ano do ensino médio, ou seja, adolescentes de treze a dezessete 

anos de idade, participantes das aulas de Educação Física escolar. 

 

 

4.1 Objetivos específicos 

 

 Delinear o perfil dos participantes do estudo (sexo e idade); 

 Testar as evidências de validade (consistência interna, estabilidade, 

validade e fidedignidade) da escala; 

 Estabelecer escores (orientação para tarefa e orientação para o ego) 

referente ao instrumento estudado; 

 Descrever o nível de motivação (orientação para tarefa e orientação para 

o ego) de estudantes do oitavo ano do ensino fundamental ao terceiro 

ano do ensino médio, brasileiros. 
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5. CAPÍTULO 1 - A Educação Física escolar brasileira  

 

Entende-se a Educação Física na escola como uma área que trata da 

cultura corporal e que tem como objetivo introduzir e integrar o estudante nessa 

esfera, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la. 

Assim, o estudante deverá ser capacitado para desfrutar dos jogos, esportes, 

danças, lutas e ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da 

melhoria da qualidade de vida, (SANTOS, 2015, BETTI, 1992). 

Para entendermos a construção da área da Educação Física na escola 

ao longo da história, torna-se necessário conhecer os caminhos percorridos. 

Vamos neste capítulo, reconstruir os passos da Educação Física ao longo do 

tempo.  

A Educação Física escolar brasileira iniciou oficialmente em 1851, com a 

Reforma Couto Ferraz, que apresentou à Assembleia as bases para a reforma 

do ensino, sendo exigido o ensino de ginástica para o primário e dança para o 

secundário, porém na prática, sua efetiva implantação ocorreu nos primeiros 

anos na década de 1930, aparecendo pela primeira vez na constituição do 

Brasil em 1937 (BETTI, 2009).  

Já no final do século XIX e começo do século XX, concomitante a 

Primeira Guerra Mundial (1914 – 1918), observamos uma Educação Física 

marcada pela busca de corpos fortes, saudáveis e ágeis, com forte influência 

dos médicos em defesa de um modelo higienista. Encontramos neste 

momento, na perspectiva de Milagres et al (2018), uma aula de Educação 

Física caracterizada pela exclusão dos doentes e dos mais fracos, sem 

interação professor estudante e com reduzidas preocupações pedagógicas que 

fossem, de fato, vinculadas ao universo escolar. Para Milagres et al (2018) o 

trabalhador vendia sua força física como uma mercadoria e juntamente com os 

hábitos de higiene pessoal estavam presentes também os exercícios físicos.  

Considerando as ideias da Educação Física higienista e com o 

surgimento do regime militar no Brasil (início do século XX), surge um outro 

modelo para a Educação Física inspirado nas práticas militares, de natureza 

quase que, exclusivamente, biologicista (CASTELLANI, 1995). Tinha como 

modelo os homens do exército, com saúde e virilidade, do “corpo forte”, com 
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aspecto rígido da educação do físico, e toda essa expectativa de produzir 

corpos capazes de defender a nação. Houve a “transferência” de toda essa 

rigidez para o ambiente escolar, na qual os estudantes eram tratados de 

maneira homogênea e ainda não existia uma intencionalidade pedagógica que 

se articulasse aos propósitos da escola. 

Segundo Soares et al. (1992, p. 53) “As aulas de Educação Física nas 

escolas eram ministradas por instrutores físicos do exército, que traziam para 

essas instituições os rígidos métodos militares da disciplina e da hierarquia”, ou 

seja, as aulas eram exclusivamente práticas, assim como as instruções física 

militar. De acordo com Ferreira e Sampaio (2013), após a Segunda Guerra 

Mundial (1939 – 1945) e com o aumento das escolas públicas no Brasil, ocorre 

pela primeira vez, uma valorização específica do aspecto pedagógico nas 

aulas, período em que se reconheceu a Educação Física como pedagogicista. 

O estudante era tratado de maneira mais inclusiva, porém o coletivo ainda 

superava o individual, e negativamente surge o culto ao corpo de maneira 

consumista. Ao final da década de 1950 existiu uma aproximação do conceito 

de Educação Física com o de Esporte, e até a substituição de aulas de 

Educação Física por treinamentos e competições esportivas (BETTI, 2009), 

também houve um aumento na publicação de artigos na área, junto ao Boletim 

de Educação Física.  

Para Kunz (2004) iniciou-se um movimento crítico na área da Educação 

Física, na década de 1980, caracterizado por um período de intensas 

discussões, entre críticas e denúncias, principalmente sobre a hegemonia e o 

modelo de esporte praticado nas escolas, assim como, as formas de ensino 

que se orientavam pelos moldes do alto rendimento. Buscou-se neste momento 

superar a exclusiva valorização do físico e da aptidão física por parte da área, 

ao propor um rompimento com a “desnaturalização” do seu objeto, ou seja, “[..] 

o corpo não mais é entendido somente como uma dimensão da natureza (em 

nós) e sim, principalmente, como uma construção cultural, portanto, simbólica” 

(BRACHT, 2010, p. 2).  

Já em 1996, além do reconhecimento da Educação Física como 

componente curricular na Educação Básica, e posteriormente a inclusão do 

termo “obrigatória”, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

(BRASIL, 1996) também estabeleceu autonomia para que as escolas 
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construíssem seus Projetos Político Pedagógicos. Assim, atualmente, é 

possível identificar em parte das aulas de Educação Física na escola, a procura 

em superar as questões de exercitação física e o modelo esportivista, porém 

tornam-se aulas sem objetivo pedagógico, conhecido como “rola bola”, e o 

estudante busca sozinho pelo conhecimento, segundo Bracht e Gonzalez 

(2014). Outra parte dos professores buscam trabalhar dentro da dimensão da 

Cultura Corporal, com a ampla possiblidade de conteúdos (jogos, esportes, 

danças, lutas e ginásticas), com o objetivo propiciar aos estudantes um 

conhecimento sólido e autonomia crítica com relação a prática de exercícios 

físicos para a vida.  

Na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), as atividades 

voltadas para as práticas corporais devem ser tratadas como fenômeno cultural 

vivo, diversificado, pluridimensional, particular e contraditório. Assim, é possível 

que os estudantes reconstruam um conjunto de conhecimentos a respeito dos 

movimentos, e que possam levar todo esse aprendizado para a vida fora da 

escola, tendo autonomia e contribuindo com a sociedade.  

Explanada essa visão geral da construção da área da Educação Física 

ao longo da história, passaremos no próximo capítulo a estudar a ligação entre 

a motivação e as aulas de Educação Física na escola. 
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6. CAPÍTULO 2 – Motivação e as aulas de Educação Física na escola 

 

6.1 – Motivação: definição e conceito  

 

A motivação vem sendo tema de diversos estudos e de discussões por 

especialistas de diversas áreas, como psicólogos e professores. Fairclough 

(2008) relata que as crianças passam 45% do seu dia na escola, e por isso 

precisam ser estimuladas dentro das aulas de Educação Física a serem 

saudáveis e fisicamente ativas. Porém para que isso ocorra a motivação 

precisa ser pensada dentro do ambiente escolar como um fator chave. Então 

vamos compreender melhor neste capítulo sobre a motivação. 

De acordo com a teoria dos objetivos de realização (AGT: 

Achievement Goal Theory) (NICHOLLS, 1984; 1989), o principal objetivo 

dos sujeitos em situações de realização é evidenciar sua capacidade ou 

competência, atingirem o sucesso e evitarem o fracasso. Por esse motivo, a 

competência realiza um papel central nesta teoria (NICHOLLS, 1984). Em 

sua originalidade de desenvolvimento, no contexto da sala de aula, assume-

se que o indivíduo é um ser que age de forma racional e que direciona seus 

objetivos intencionalmente, que suas crenças estão ligadas às suas metas e 

consequentemente influenciam no seu comportamento e tomada de decisão 

em contexto de realização. Nesta teoria, os objetivos de realização refletem 

a maneira como o sujeito demonstra sua competência, sendo sugeridos 

dois grandes tipos de objetivos, que demonstram diferentes formas dos 

indivíduos julgarem a sua própria competência: Tarefa ou Ego (NICHOLLS, 

1984; 1989). 

Para Samulski (2002) a motivação é caracterizada como um processo 

ativo, intencional e dirigido a uma meta, a qual depende de fatores internos 

(pessoais) e externos (ambientais), corroborando com a ideia de trocas sociais. 

Complementa Weiten (2006) relatando que as teorias da motivação 

estabelecem uma diferenciação entre motivos biológicos, que se organizam e 

pautam-se nas necessidades corporais e as necessidades de motivos sociais, 

que se organizam em experiências e trocas sociais, como a necessidade de 

realização. 
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A motivação pode ser considerada um processo que orienta os 

comportamentos do indivíduo, sejam eles por motivos internos ou externos, ou 

seja, envolvendo tanto as emoções como o ambiente. Assim sendo, o processo 

motivacional pode ser desencadeado de diferentes formas e já é conhecido 

que fatores extrínsecos (como por exemplo a atitude dos colegas da sala, e a 

maneira como o professor conduz a aula) e intrínsecos (a sua própria auto 

avaliação de imagem corporal, desempenho) podem variar de acordo com a 

possibilidade que o indivíduo tem em obter sucesso.  

Seguindo para o âmbito do esporte e/ou prática esportiva, após 

descrever as características da orientação motivacional de tarefa e ego, Duda 

(1992), organizou uma escala de medida para os tipos de orientação 

motivacional (tarefa e ego) denominada Task and Ego Orientation in Sport 

Questionnaire (TEOSQ) que podemos traduzir como Questionário de 

Orientação para Tarefa ou Ego no Esporte, na qual o sujeito avalia seu nível de 

competência frente a uma tarefa ou atividade esportiva que pratica. De acordo 

com Duda (1992) a finalidade do TEOSQ é a de avaliar as diferenças 

individuais em perspectiva do objetivo ajustado ao esporte, detectando se o 

indivíduo é orientado para tarefa ou orientado para ego.  

Desta maneira o contexto da tarefa está intimamente ligado ao 

pressuposto do desempenho do sujeito, ou seja, se o indivíduo que está 

realizando uma tarefa ou atividades desperta em si a necessidade de 

desempenhar positivamente, ou obter sucesso na mesma, as possibilidades de 

sucesso tendem a aumentar. Huffman et al. (2003) definem motivação para 

realização como necessidade de sucesso, de se sair melhor que os outros nas 

atividades e de concluir tarefas desafiadoras; o desejo de se superar, 

especialmente quando competindo com outros (processos de atribuições e 

expectativas). 

Segundo Duda (1993), e o enfoque dado neste estudo, demonstramos 

no quadro a seguir a diferença de orientação para a tarefa e orientação para o 

ego. 
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ORIENTAÇÃO PARA A TAREFA ORIENTAÇÃO PARA O EGO 

Avalia o seu sucesso pela própria 

auto-superação 

Avalia o seu desempenho através 

do resultado de outro jogador 

O sucesso depende do trabalho 

duro 

O sucesso depende da habilidade 

Os objetivos devem ser obtidos 

respeitando os valores morais 

Faz o que for preciso para vencer 

Maior motivação intrínseca Maior motivação extrínseca 

Mantém os objetivos, mesmo frente 

a obstáculos grandes 

Desiste frente a obstáculos difíceis  

Ativação adequada frente a 

execução de tarefas 

Alta ansiedade na execução de 

tarefa 

Mantém a concentração e atenção 

durante execução das tarefas 

Preocupação durante a execução 

das tarefas 

Melhores e variadas estratégias de 

aprendizagem 

Acredita que jogar bem depende do 

talento nato 

Duda (1993) 

 

A motivação para a tarefa e para o ego não precisa ser necessariamente 

inversamente proporcional, ou seja, podem ser as duas altas, as duas baixas 

ou uma alta e uma baixa. Para o nosso estudo essa situação foi avaliada 

através do instrumento TEOSQ. 

O instrumento utilizado para fazer a correlação foi o BRUMS (escala de 

humor de Brunel), que foi desenvolvida para permitir uma rápida mensuração 

do estado de humor de populações compostas por adultos e adolescentes. 

Adaptado do "Profile of Mood States"(1), o BRUMS contém 24 indicadores 

simples de humor, tais como as sensações de raiva, disposição, nervosismo e 

insatisfação que são perceptíveis pelo indivíduo que está sendo avaliado. Os 

avaliados respondem como se situam em relação às tais sensações, de acordo 

com a escala de 5 pontos (de 0 = nada a 4 = extremamente). A forma colocada 

na pergunta é "Como você se sente agora", embora outras formas: "Como você 

tem se sentido nesta última semana, inclusive hoje", ou "Como você 
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normalmente se sente" possam ser usadas. O BRUMS leva cerca de um a dois 

minutos para ser respondido. 

 

6.2 – Motivação nas aulas de Educação Física 

 

A adolescência é compreendida como uma fase complexa e dinâmica do 

ponto de vista físico e emocional na vida do ser humano. É neste período em 

que ocorrem diversas mudanças no corpo, que repercutem diretamente na 

evolução da personalidade. Há muita preocupação com essa etapa, 

especialmente com os seus aspectos comportamentais e adaptativos (VALLE e 

MATTOS, 2011). De acordo com a OMS, a adolescência corresponde ao 

período entre os 10 e 19 anos de idade. É uma fase crítica na formação do 

indivíduo, tendo como atributos instabilidades física, psicológica e social 

(DAVIM et al., 2009). 

Uma importante característica a ser considerada nesta fase da 

adolescência é a imagem corporal, que pode ser definida como uma 

representação mental que o indivíduo tem do seu corpo tendo em vista a 

experiência psicológica da corporeidade (FISHER, 1990), ou seja, a imagem 

corporal é a figura de nosso próprio corpo, a qual formamos em nossa 

mente. Assim, é importante considerar a relevância da escola e das aulas de 

Educação Física, para a construção de uma imagem corporal positiva, ou seja, 

quando o estudante consegue “se enxergar” como alguém dono do seu corpo e 

que sabe como cuidar de si próprio (DAVIM et al., 2009). Assim, compreender 

a imagem corporal passa a ser considerada na nossa sociedade além das 

imagens corporais individuais, mas também das inter-relações entre as 

imagens de várias pessoas. Além da ênfase psicológica individual existe uma 

ênfase coletiva, relacionada as opiniões e ao senso comum. 

De acordo com Tornquist et al. (2013) as escolas devem criar 

oportunidades para o envolvimento em atividades físicas adequadas para que 

as crianças desenvolvam suas habilidades motoras, sendo assim, possibilitem 

o desenvolvimento integral do alunado. Neste contexto de experiências vividas 

e o universo da Educação Física escolar, muitos são os estudos que vem 

agregando em suas problemáticas o tema de motivação e as aulas de 

Educação Física (SILVA et al., 2009; ROCHA, 2009; VAGHETTI e COSTA 



28 
 

BOTELHO, 2010; GONÇALVES e ALCHIERI, 2010; BARACHO, GRIPP e 

LIMA, 2012; BORGES et al., 2015; BRANDOLIN, KOSLINSKI e SOARES, 

2015; MARQUES, MARTINS e SANTOS, 2017; CARRAÇA, 2017; FLORES et 

al, 2018). 

A literatura mostra como a motivação dos estudantes para participação 

nas aulas está ligada ao formato como as atividades estão apresentadas, e que 

o desinteresse pelas aulas acontece cada vez mais cedo e se intensificam ao 

final do ensino fundamental II e início do ensino médio. As aulas são marcadas, 

muitas vezes, por conteúdos repetitivos, geralmente ligados a prática esportiva, 

que não atendem as expectativas e não incluem efetivamente todos os 

estudantes, por terem níveis de habilidade e percepção de imagem corporal 

distintas. Como aponta Chicati (2000), a repetição dos conteúdos nas aulas, 

faz com que os estudantes percam gradativamente o interesse pelas mesmas. 

Estudos como de Fortes et al (2012) e Crus de Oliveira (2010) 

demonstram também que a inexistência de uma aula de Educação Física, 

sistematizada, diferenciada, abrangendo diversos conteúdos da Cultura 

Corporal, na qual todos os estudantes encontram seu “papel” dentro da aula 

estão relacionados a desmotivação e até mesmo a não preocupação dos 

estudantes em realizar as atividades propostas pelo professor. Em muitas 

situações não existe a proposição de atividades, mas sim apenas um ambiente 

na qual os estudantes decidem aquilo que gostariam de praticar e o “professor” 

apenas organiza os espaços de prática, gerando um ambiente não propício 

para aprendizagem e desenvolvimento, onde ocorre o reforço de situações de 

competição e individualismo. Para Darido (2004), é no período da transição do 

ensino fundamental para o ensino médio que ocorre um aumento significativo 

do afastamento dos estudantes das aulas, e isso se acentua até o final do 

ensino médio.  

Assim, quando alguns estudantes chegam à adolescência, tendem a não 

participar das aulas de Educação Física, por considerá-las chatas, monótonas 

e pouco atrativas. A não participação do estudante nas aulas é definida por 

aquele que está presente na aula, porém apenas assiste o que os demais 

realizam, ou mesmo fazem outras atividades que não tem ligação com a 

disciplina de Educação Física (JACO, 2012). Outro ponto relevante sobre a não 

participação nas aulas de Educação Física, está relacionado a posição que a 
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mesma ocupa em relação as demais disciplinas no ambiente escolar, na qual a 

mesma é vista com uma importância diminuída e com conteúdos menos rígidos 

quando comparada com as disciplinas ligadas totalmente as atividades 

intelectuais (CRUZ DE OLIVEIRA, 2010). 

A questão da não participação dos estudantes nas aulas de Educação 

Física está sendo levantada a muitos anos, e Segundo Hein et al (2012), 

algumas pesquisas têm demonstrado uma forte ligação entre a motivação dos 

estudantes e as atividades desenvolvidas durante as aulas de Educação Física 

na escola. O professor que estimula e incentiva a autonomia dos estudantes 

está fortemente ligado a motivação desses para as práticas de exercícios 

físicos. Estudos como de Morgan et al. (2005), demonstraram que o ensino 

baseado em trocas recíprocas, na qual o estudante também constrói o 

conhecimento, e não apenas recebe, resultam em uma maestria maior dos 

estudantes e um clima motivacional melhor. 

Como aponta Betti e Liz (2003) em seu estudo, as aulas de Educação 

Física como sendo as preferidas pelos estudantes, a mesma precisa preservar 

sua especificidade que busca a participação dos estudantes nas atividades 

vivenciais em uma perspectiva crítica. Tenório e Silva (2015) investigaram 

estudantes que não participavam das aulas de Educação Física, identificaram 

que eles gostavam do tempo e espaço das aulas, mas isso não significava 

valorizar a disciplina. Os estudantes utilizavam o tempo das aulas para 

realizarem outras atividades, como conversar com os amigos, sair da sala de 

aula e usar o celular. 

A falta de habilidade, falta de diversificação dos conteúdos e a falta de 

oportunidades de participação na tomada de decisão no desenvolvimento da 

disciplina estão entre os principais motivos que levam os estudantes ao 

desinteresse pelas aulas de Educação Física no final do ensino fundamental. 

Além desses apontamentos também é possível elencar a motivação extrínseca 

a que esses estudantes estão expostos, e que muitas vezes superam a 

intrínseca, característica essa ligada a fase de desenvolvimento desses 

sujeitos (ANISZEWSKI et al, 2019). A Educação Física na escola necessita ser 

provocadora de desejos, despertar nos estudantes a vontade de aprender, e 

superar a obrigatoriedade desse ensino de aproximadamente 12 anos 

transformando em algo agradável e envolvente (PIZANI, et.al, 2015). 
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Outro ponto a ser mencionado é a questão do gênero dentro das aulas 

de Educação Física. Desde muito cedo, a sociedade já deixa claro o “papel” 

que os meninos e as meninas devem representar. Isso começa desde a forma 

de brincar até suas habilidades trabalhadas dentro das aulas de Educação 

Física na escola, dizendo o que é recomendável e permitido para cada gênero. 

Para os meninos são destinadas atividades que trabalhem com a força e vigor, 

já as meninas trabalham com atividades que trabalhem o ritmo e a graça, 

acarretando assim o reforço das habilidades desenvolvidas. Segundo Daolio 

(1995, p. 83) “[...] esses hábitos corporais masculinos e femininos vão, ao longo 

do tempo e dependendo da sociedade, tornando um sexo mais hábil que o 

outro em termos motores”. 

Além das diferenças biológicas entre os sexos, encontramos uma forte 

diferença sociocultural, fazendo com que os corpos de meninos e meninas 

sejam marcados. As meninas, muitas vezes, resistem mais a participação das 

aulas práticas, com receio de sujar, suar ou até mesmo se machucar, por conta 

dos meninos serem mais fortes. Além disso os meninos têm mais facilidade 

com os exercícios físicos que exigem força, agilidade e técnica. Assim, as 

meninas não são excluídas por uma questão de gênero, mas sim por muitas 

vezes se apresentarem mais frágeis (MACHADO, 2016). 

Portanto, após esse levantamento das possibilidades de motivação (ou 

não) para a realização das práticas nas aulas de Educação Física, é possível 

concluir que existe uma forte ligação entre os conteúdos trabalhados em aula, 

a forma como o professor organiza e apresenta sua aula, a questão do gênero, 

com a motivação dos estudantes que estão no final do ensino fundamental e 

ensino médio. 
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7. CAPÍTULO 3 – ADAPTAÇÃO E VALIDAÇÃO DE INSTRUMENTOS 

 

A adaptação de instrumentos psicológicos é um trabalho complexo, que 

exige planejamento e rigor com relação ao seu conteúdo, das suas 

características psicométricas e das suas evidências de validade para a 

população alvo (CASSEPP-BORGES; BALBINOTTI; TEODORO, 2010). Um 

ponto bastante relevante é considerar a adequação cultural para atingir o 

contexto a ser pesquisado. Existe uma vantagem no processo de adaptação de 

um instrumento já existente em detrimento da elaboração de um novo 

instrumento, pois na adaptação o pesquisador poderá comparar dados obtidos 

em outras amostras em diversos contextos. É possível uma maior 

generalização e investigação de uma população diversificada. Para adaptar um 

instrumento é necessário considerar os aspectos culturais, idiomáticos 

(expressões idiomáticas), aspectos linguísticos e aspectos contextuais relativos 

à sua tradução (HAMBLETON, 2005). Para Borsa et al (2012), a adaptação de 

um instrumento já existente possui vantagens como os custos e da 

possibilidade de comparação com outros resultados, demonstrando 

confiabilidade ao instrumento em utilização. Outra vantagem é que na 

adaptação existe uma maior equidade, já que se trata da mesma medida de 

avaliação com base na mesma perspectiva teórica e metodológica.  

Já a validação de um instrumento consiste em avaliar o que realmente 

foi proposto, com confiança, com escalas fidedignas e oferecendo adaptações 

culturais para a realidade investigada (CRUZ, 1992). Segundo Fachel e Camey 

(2000) o conceito de evidências de validade é frequentemente definido por 

meio da seguinte pergunta: você está medindo o que pensa que está medindo? 

No processo de validação é imprescindível confirmar tanto as evidências 

psicométricas como a da equivalência semântica dos componentes da nova 

versão do instrumento (HAMBLETON, 2005). 

Não existe um consenso entre os pesquisadores sobre os 

procedimentos e processos a serem seguidos para uma validação, mas o 

instrumento deve fornecer o máximo de evidências para que aumente sua 

confiabilidade de medida, confirmando os resultados com aqueles já 

encontrados pela literatura estudada (BORSA et al., 2012). Existem alguns 
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passos importantes na validação, como avaliar a estrutura fatorial do 

instrumento, avaliar a evidências de validade de conteúdo e de critérios do 

instrumento, assim como fazer a análise de consistência interna, entre itens, 

avaliação da precisão (confiabilidade e fidedignidade). Todas são maneiras de 

encontrar evidências de evidências de validade para o instrumento adaptado 

(BORSA et al, 2012). 

De acordo com Borsa et al. (2012), a validação de um instrumento, a 

partir do instrumento original deve ser traduzido, e retraduzido (segunda 

tradução), e a segunda tradução deve gerar uma síntese das traduções, 

seguindo posteriormente para a análise de um comitê de experts, 

posteriormente realizar a adequação do instrumento, tradução reversa, 

adequação novamente se necessário e um estudo piloto, ou pré-teste. 

 Portanto, no processo de validação é necessário comprovar tanto as 

evidências psicométricas como a da equivalência semântica dos itens da nova 

versão do instrumento. A tradução é apenas o primeiro passo do processo de 

adaptação. Ao se adaptar um instrumento, deverão ser considerados os 

aspectos culturais, idiomáticos (expressões idiomáticas), aspectos linguísticos 

e aspectos contextuais concernentes à sua tradução (HAMBLETON, 2005). 

 Existem vários e diferentes passos divergentes para a validação de um 

instrumento (URBINA, 2007), não existindo na literatura, um consenso sobre os 

procedimentos e processos a serem adotados. Borsa et al. (2012) enfatizam 

que, quanto mais evidências o instrumento fornecer, melhor, visto que isso 

tende a aumentar a confiabilidade da medida, desta maneira confirmando os 

resultados aproximados com a literatura referente ao instrumento estudado. 

De acordo com a International Test Commission (ITC, 2011) é 

importante levar em conta o processo de elaboração da metodologia e o 

controle (coleta de dados, instrumentos concorrentes e tratamentos 

estatísticos) para obter maior qualidade na validade. Assim, no processo de 

validação deve-se considerar a equivalência semântica, linguística e contextual 

entre os itens originais e traduzidos, bem como a análise das propriedades 

psicométricas do instrumento original e de sua nova versão. 
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No que se refere ao instrumento TEOSQ, utilizado neste estudo, seus 

questionamentos no instrumento original, traduzido para o português estão 

relacionados a percepção que o atleta tem de sua participação nas atividades 

de treinamento, e que para este estudo foi adaptada para os estudantes 

participantes das aulas de Educação Física do oitavo ano do ensino 

fundamental ao terceiro ano do ensino médio. O teste original pode ser 

consultado no anexo 2 deste trabalho. 
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8. MÉTODO 

 

Esta pesquisa está baseada em uma abordagem descritiva correlacional 

com o propósito de validar o instrumento de motivação Questionário do Esporte 

de Orientação para Tarefa ou Ego – TEOSQ (TASK AND EGO ORIENTATION 

IN SPORT QUESTIONAIRE TEOSQ para o contexto da Educação Física 

escolar. O estudo correlacional é descritivo e explora as relações existentes 

entre as variáveis, entretanto a correlação não pode determinar causa e efeito. 

(THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 

 

8.1 INSTRUMENTOS 

 

Esta pesquisa contou com uma coleta de dados baseada em dois 

questionários autoaplicáveis, estruturados e foram aplicados simultaneamente, 

descritos a seguir. 

 

 
8.1.1 Instrumento a ser validado (TEOSQ) 

 

O instrumento escolhido a ser validado foi o Questionário do Esporte de 

Orientação para Tarefa ou Ego – TEOSQ (TASK AND EGO ORIENTATION IN 

SPORT QUESTIONAIRE), desenvolvido por Duda (1992), traduzido, adaptado 

para a língua portuguesa (Brasil) por Hirota e De Marco (2006) em sua primeira 

versão, Hirota, Verardi e De Marco (2017) e Hirota, De Paula e Seabra (2017), 

na última versão em estudo com para atletas. 

Este instrumento permite identificar a orientação motivacional com a 

finalidade de avaliar as diferenças individuais em perspectivas do objetivo de 

realização de uma tarefa, ajustado a prática de esportes ou atividades físicas 

(pratica esportiva, competição ou treinamento esportivo, aulas de Educação 

Física), detectando se o indivíduo é determinado a ser orientado para a tarefa 

ou para o ego (DUDA, 1992). Este instrumento permitirá identificar a orientação 

motivacional dos estudantes frente a execução de uma tarefa, ou seja, os 

participantes da pesquisa deveriam se ver frente a prática relacionada as aulas 
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de Educação Física e avaliar o quão bem-sucedido ele se vê perante essa 

prática. 

O TEOSQ é um instrumento composto por 13 afirmações, escala do tipo 

Likert de 5 pontos (variando segundo o nível de concordância com cada uma 

das questões), neste sentido, a composição de escolha reflete: 1. Nunca, 2. 

Poucas vezes, 3. Algumas vezes, 4. Muitas vezes, e 5. Sempre. Do total de 13 

questões, 06 questões compõe o contexto de orientação para o ego, medo do 

fracasso ou motivação extrínseca e as 07 questões restantes são referentes a 

orientação para tarefa, expectativa de êxito ou motivação intrínseca. As escalas 

do tipo Likert tem a vantagem de permitir maior detalhamento nas respostas, 

ajudando a aumentar a fidedignidade do instrumento (THOMAS e NELSON, 

2012).  

Em relação ao cálculo dos dados, cada orientação recebe 

separadamente um tratamento estatístico. Referente a orientação para tarefa, 

temos sete questões e o escore máximo a ser pontuado é de 35 pontos e o 

mínimo de 7 pontos, uma vez que cada questão tem variação de pontos entre 1 

e 5 dentro da escala Likert; estes pontos são derivados da soma das respostas 

das questões (Q) (Q2 + Q5 + Q7 + Q8 + Q10 + Q12 + Q13= escore de tarefa). 

Já para orientação para o ego, o escore máximo possível será de 30 

pontos e mínimo de 6 pontos, já que para esta orientação temos 6 questões 

(Q1 + Q3 + Q4 + Q6 + Q9 + Q11= escore de ego). Em sua primeira testagem 

Duda (1992), ainda fez referência do cálculo da média de cada orientação, 

desta maneira em relação a orientação para tarefa dividimos o escore pelo 

valor de questões, referente a orientação para tarefa o valor é 7; na orientação 

para ego o valor é 6, pois tínhamos 6 questões referente a esta orientação. 

O tempo desprendido para responder o instrumento foi de 

aproximadamente 5 minutos, sendo este instrumento de autopreenchimento. 

Este instrumento não apresenta um único resultado de escore total, ou seja, de 

soma de todos os resultados do instrumento, portanto sempre teremos 

resultados referente para cada orientação dentro de um contexto. 

A escolha do TEOSQ foi determinada adotando os seguintes critérios: 

 Apresentou alta consistência interna do instrumento, e estabilidade no 

coeficiente de confiabilidade (Alfa de Cronbach); 
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 Evidências de validade de construto e de conteúdo com diferentes 

amostras; 

 Apresentou um número adequado de questões que somado as do 

questionário de identificação não produzam fadiga no sujeito; 

 Revelou-se como adequado a sujeitos de várias idades e gêneros; 

 Revelou-se validada de acordo com estudo de Hirota, De Paula e 

Seabra (2017) que apresentou bons resultados de analise fatorial tanto 

exploratória como confirmatória. 

 Revelou-se pertinente ao contexto esportivo, em diferentes modalidades 

e práticas relacionada aos conteúdos da Educação Física como danças, 

lutas, jogos, ginásticas e esportes tanto individuais como coletivos. 

 

Este instrumento também foi escolhido por apresentar excelentes 

resultados de validação, tradução e adaptação cultural em diversos países, 

para diferentes idiomas (DUDA, 1992; DUDA e WHITEHEAD, 1998; CHI, 1997; 

KIM e SEOUNG, 1997; FONSECA e BALAGUÉ, 2001; CASTILLO et al., 2009; 

LOPEZ-WALLE et al., 2011; KLAIN et al., 2014) com população de atletas 

convencionais, ou jovens praticantes de esporte. 

Além disso, pesquisas anteriores com este instrumento na língua 

portuguesa demonstraram boa estabilidade interna (Alfa de Cronbach) do 

TEOSQ em amostra de esportistas de diferentes modalidades idades e 

gêneros, incluindo ballet, jazz, rúgbi, futebol, futsal, esportes escolares, 

voleibol, handebol (HIROTA e DE MARCO, 2006; HIROTA et al., 2006; 

HIROTA e TRAGUETA, 2007; CAMARGO et al., 2008; HIROTA et al., 2009; 

HIROTA et al., 2011a; HIROTA et al., 2011b; HIROTA et al., 2012; HIROTA et 

al., 2013; HIROTA, 2014; HIROTA et al., 2014; HIROTA et al., 2014a; HIROTA 

et al., 2014b). 

 

8.2 AMOSTRA 

 

A amostra deste estudo foi composta por adolescentes brasileiros, entre 

treze e dezessete anos de idade, que frequentam aulas de Educação Física 

escolar, ou seja, as aulas que compõem o contexto do currículo da escola. 

Segundo Pasquali (1999, p. 56) “são necessários 10 sujeitos para cada item do 
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instrumento”. Como o TEOSQ contém 13 questões segundo essa norma, 

seriam necessários 130 participantes, porém coletamos os dados de 339 

adolescentes que frequentam escolas públicas do estado de São Paulo – SP, 

Brasil; o montante atende mais que estipulado pela literatura, no entanto em 

relação ao número de casos, quanto maior, melhor. Hair et al. (2006), sugerem 

que a amostra deve ser superior a 50 observações, sendo aconselhável no 

mínimo 100 casos para assegurar resultados mais robustos (HAIR et al., 2006). 

Esta pesquisa seguiu as seguintes etapas relacionadas a questão da 

amostra: 

1. Estudo piloto que contou com 58 alunos pertencentes do nono ano 

do ensino fundamental da rede pública estadual da região de 

Botucatu, estado de São Paulo. 

2. Estudo Completo que contou com um total de 339 participantes, de 

idade entre treze e dezessete anos, estudantes do oitavo ano do 

ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio, participantes 

das aulas de Educação Física escolar, da rede pública do estado de 

São Paulo, Brasil. 

 

8.3 PROCEDIMENTOS 

 

8.3.1 Passo 1. Submissão ao Comitê de Ética 

 

Para atender aos objetivos deste estudo e aos Critérios da Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde, o presente projeto de pesquisa foi encaminhado e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências, 

Universidade Estadual Paulista, UNESP/Bauru (CAAE: 

29677620.0.0000.5398), Número do Parecer: 3.942.624). 

  

8.3.2 Passo 2. Adaptação do instrumento para aulas de Educação Física 

escolar 

 

Nesta pesquisa foi realizada a adaptação do instrumento com a 

finalidade de atender os requisitos que compete ao ambiente das aulas de 
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Educação Física escolar o critério no qual revisou o instrumento e foram 

realizados possíveis ajustes da linguagem, esteve de acordo com o contexto, 

proporcionando assim sua revisão e aprimoramento do instrumento. Para a 

análise das equivalências e conteúdo do instrumento, foi considerada a 

avaliação gramatical e de vocabulário (equivalência semântica), revisada a 

elaboração de expressões, uso de termos coerentes com a realidade cultural 

da população do estudo (equivalência cultural) e os conceitos traduzidos foram 

explorados e experimentados pela população brasileira – estudo piloto 

(equivalência conceitual) (GUILLEMIN, et al., 1993; GONÇALVES et al., 2010). 

Esta adaptação contou com a participação de três especialistas da área, 

e o estudo piloto comprovou que a adaptação ficou correta para atender os 

objetivos da pesquisa. 

 
8.3.3 Passo 3. Estabelecimento do Contato e Questões de Ética em 

Pesquisa 

 

Após aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa, o referido instrumento 

foi estruturado a partir de uma mensagem inicial com informações básicas 

sobre a pesquisa e respondido no formulário eletrônico (Google Forms), além 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) na íntegra, bem como o endereço 

eletrônico da pesquisadora responsável, caso se fizesse necessário o 

estabelecimento de contato por parte dos participantes. O link do TEOSQ foi 

encaminhado aos professores de Educação Física, a partir de uma lista de 

contatos para ajudar na divulgação e preenchimento do instrumento. O critério 

de inclusão foi estudantes de treze a dezessete anos, do oitavo ano do ensino 

fundamental ao terceiro ano do ensino médio, leitura do TCLE e TALE na 

mensagem convite e a concordância com os termos da pesquisa e o interesse 

em participar da mesma. 

 

8.3.4 Passo 4. Coleta de Dados do Estudo Piloto  

 

A coleta de dados do Estudo Piloto (N=58) foi realizada com a finalidade 

de testar a dinâmica do instrumento. Segundo Marconi e Lakatos (2007) este 
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procedimento deve ser realizado em uma pequena população (5% ou 10% da 

amostra pretendida no estudo), após redigido o instrumento e deve ser utilizado 

antes da sua utilização definitiva; a análise dos dados evidenciará possíveis 

falhas existentes, inconsistência ou complexidade das questões, portanto o 

estudo piloto apresenta três importantes elementos: fidedignidade, evidências 

de validade e operabilidade; sendo assim podemos obter uma estimativa sobre 

futuros resultados. O instrumento foi encaminhado por meio do Google Docs, 

para os professores de Educação Física de escolas das cidades de Botucatu, 

Jaú, Itatinga, São Manuel e Bauru e então dirigido aos estudantes do nono ano 

do ensino fundamental, público-alvo do Estudo Piloto. 

 

8.3.5 Passo 5. Tabulação dos dados do Estudo piloto 

 

Ao final da coleta de dados do estudo piloto, estes foram tabulados no 

programa Statistical Package for Social Science - SPSS software EDITOR-

DATA, versão 22.0 for Windows e Excel for Windows. Foi extraído um banco 

de dados do programa utilizado para coleta de dados. Esta etapa da tabulação 

do estudo piloto serviu de parâmetro para ser colocado em pratica no estudo 

com o total da amostra, uma vez que o volume de dados foi grande, 

demandando organização tanto na coleta, como na tabulação – digitação dos 

dados. A coleta de dados do estudo piloto deu-se entre as datas de 01/11/2020 

a 01/12/2020. 

 

8.3.6 Passo 6. Tratamento estatístico do Estudo Piloto 

 

Para as testagens do estudo piloto, o tratamento estatístico utilizado 

nesta etapa foram:   

i. Teste de confiabilidade interna do TEOSQ; 

ii. Estatística descritiva (média, mediana, desvio padrão, e soma 

total dos pontos) referente a cada orientação (TEOSQ);  

iii. Teste de comparação entre médias dentro de cada instrumento; 

iv. Teste de correlação entre orientação para tarefa e orientação para 

o ego entre os instrumentos.  
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8.3.7 Passo 7. Coleta dos Dados do Estudo Completo 

 

Finalizado o Estudo Piloto, foi feita a tabulação e análise dos dados com 

a finalidade de verificar evidencias estatísticas do instrumento, confirmando seu 

desempenho. Será estabelecida metas que atendam as etapas da validação de 

instrumento. Para esta etapa será utilizada a técnica de validação concorrente 

na qual também será aplicada a escala de humor (escala já validada). 

 

8.4 TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

 

O tratamento estatístico seguiu as seguintes etapas: 

1. Coeficiente Alfa de Cronbach, foi adotado a fim de confirmar a 

confiabilidade interna da escala, colocando à prova a legitimidade do 

instrumento frente aos sujeitos envolvidos na pesquisa. A confiabilidade 

foi avaliada seguindo o proposto por George e Mallery (2003): excelente 

(> 0,90); bom (>0,80); aceitável (>0,70); questionável (> 0,60); pobre (> 

0,50); inaceitável (< 0,50). 

2. Estatística descritiva (média, moda, mediana e desvio padrão) para cada 

orientação e separado por gêneros; 

3. Correlação Spearman e comparação entre as médias (Mann-Whitney); 

significância de p≤0,01 e p≤0,05. 

4. Análise Fatorial exploratória e confirmatória com a utilização do 

programa AMOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 
 

9. RESULTADOS DO ESTUDO PILOTO 

 

Este estudo piloto contou com a participação de estudantes das Escola 

Públicas das cidades de Botucatu, Jaú, São Manuel, Itatinga e Bauru.  Todos 

pertencentes do nono ano do Ensino Fundamental, que possuem na sua grade 

curricular aulas de Educação Física. No total foram 58 alunos, entre 13 e 15 

anos de idade (14,40±0,52), sendo 27 do sexo masculino (47%) e 31 do sexo 

feminino (53%).  

A primeira testagem estabelecida foi o cálculo do Coeficiente Alfa de 

Cronbach, sendo assim através deste aferimos a consistência interna das 

questões do instrumento TEOSQ, e analisado o coeficiente por dimensão, ego 

e tarefa. O resultado da consistência interna, Coeficiente Alfa de Cronbach em 

relação à orientação para o ego foi de 0.73 e 0.84 referente a orientação para 

tarefa (tabela 1). Sendo assim, os resultados até aqui encontrados são 

considerados bons. 

 

Tabela 1. Média, desvio padrão, mediana, moda e consistência interna do 
(Coeficiente Alfa de Cronbach) do instrumento TEOSQ. 

Tipo de 
Orientação 

Questão Md 
Me 

Total 
Mo Md Dp 

Me (Dp) 
Total 

Alfa de 
Cronbach 

Alfa de 
Cronbach 

caso a 
questão 

fosse 
deletada 

EGO 

1 2 

2 

2 2.49 1.07 

2.20±1.07 0.73 

0.71 
3 2 2 2.02 0.92 0.65 
4 2 2 1.95 0.88 0.68 
6 3 3 2.80 1.28 0.74 
9 2 3 2.29 1.02 0.70 

11 1 1 1.68 0.88 0.67 

TAREFA 

2 4 

4 

4 3.56 1.13 

4.68±1.09 0.84 

0.80 
5 4 4 3.58 1.02 0.81 
7 4 5 3.78 1.22 0.85 
8 4 4 3.42 0.95 0.83 

10 4 3 3.58 1.10 0.82 
12 4 4 3.76 1.07 0.81 
13 4 4 4.08 1.07 0.81 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Foi aplicado um teste de correlação linear de Spearman (rho) para 

verificação das correlações entre as orientações para tarefa e ego do TEOSQ 

(gráfico 1).  

 

 

Gráfico 1. Demonstração da evolução da variável orientação para ego no sentido 
crescente em conjunto a variável orientação para tarefa dos participantes da pesquisa 
(n=58). 

 

Ao analisar o gráfico 1 pode-se observar que houve fraca correlação 

linear positiva e diferença estatisticamente significativa (rho=0.137; p=0.01) 

entre a orientação para tarefa e ego. Os resultados também foram submetidos 

à análise comparativa realizada por meio do teste Mann-Whitney, adotou-se 

um nível de significância p<0,05 (tabela 2). 

 

Tabela 2. Estatística descritiva e comparação entre o sexo masculino e 
feminino em relação a orientação para tarefa e ego do TEOSQ (n=58). 

TEOSQ Masculino Feminino  

  Me Dp Md Mo Me Dp Md Mo P 

Tarefa 3,59 1,06 4 4 3.75 1,12 4 4 0,067 

Ego 2,35 1,10 2 2 2.06 1,02 2 1 0,014 
Fonte: elaborado pela autora. 

Na análise comparativa realizada com o teste de Mann-Whitney entre o 

sexo masculino e feminino referente ao TEOSQ (tabela 2), indicou diferença 
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estatisticamente significante referente a orientação para o ego (p=0.014). Não 

foi encontrado diferença significante relativo à orientação para tarefa (p=0.067). 
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10. RESULTADOS DO ESTUDO COMPLETO 
 

Tomamos como critério realizar a estatística separadamente por sexo 

(masculino e feminino), com o objetivo de observar se a inteligibilidade do 

instrumento frente a prática esportiva nas aulas de Educação Física se da 

mesma maneira e de acordo com os resultados obtidos, a resposta é sim, com 

valores muito parecidos, ou seja, para orientação para tarefa no sexo 

masculino o valor foi de 0.83 enquanto para o sexo feminino o valor foi de 0.82; 

já na orientação para o ego o resultado de alfa do sexo feminino foi de 0.70 e 

para o sexo masculino foi de 0.72. Quando observado o resultado total, o 

instrumento demonstrou alfa de tarefa de 0.84 e alfa de ego de 0.73 (tabela 3). 

 

Tabela 3. Resultados de Coeficiente Alfa de Cronbach de Orientação para 

Tarefa e Orientação para Ego 

Sexo N 
Alfa de Cronbach 

Tarefa Ego 

Masculino 170 0.835 0.729 

Feminino 169 0.842 0.709 

TOTAL 339 0.841 0.736 

 

Foi feita a testagem do cálculo do coeficiente alfa separadamente em 

ensino médio e series finais do ensino fundamental (tabela 4). Com um total de 

179 participantes do ensino médio, o resultado de Alfa de orientação de ego foi 

de 0.792, enquanto para orientação para tarefa o resultado de coeficiente alfa 

foi de 0.861. Referente ao ensino fundamental (8º e 9º anos) os resultados de 

Alfa de orientação de ego foi de 0.645, enquanto para orientação para tarefa o 

resultado de coeficiente alfa foi de 0.823. Frente a esses resultados, um 

questionamento que pode ser feito é em relação a idade e inteligibilidade do 

instrumento, questionamento este que deve ser respondido quando da 

estatística de análise fatorial realizada na sequência. 

Na tabela 4, vamos observar o comportamento dos itens do instrumento 

caso o mesmo fosse deletado separadamente nas séries do ensino 

fundamental e ensino médio, seguindo a sequência da análise do coeficiente 

alfa, e nesta perspectiva, temos que os resultados de Alfa de cada item se 
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comporta muito equivalente ao resultado total, sendo assim no que se refere as 

questões de orientação para tarefa os itens devem ser mantidos.  

Ressaltamos alguns itens marcados com asterisco*, todos vinculados ao 

ensino médio, mas que de forma abrangente não interfeririam, caso deletado, 

em uma elevação de resultado total. 

 

Tabela 4. Resultados do Cálculo do Coeficiente Alfa de Orientação para Tarefa 

se Algum Item da Escala Fosse Deletado comparados entre ensino 

fundamental e médio 

Questões 

Tarefa 

Educação Física   

Ensino Fundamental Ensino médio TOTAL 

Questão 02 0.79 0.83* 0.813 

Questão 05 0.82 0.82 0.822 

Questão 07 0.81 0.86* 0.837 

Questão 08 0.79 0.83* 0.814 

Questão 10 0.78 0.81* 0.797 

Questão 12 0.80 0.83* 0.815 

Questão 13 0.79 0.84* 0.822 

*resultado de Alfa se elevaria caso o item fosse deletado 

  

Na tabela 5 foi também comparado os resultados de alfa das questões 

caso o item fosse deletado no que se refere ao ensino fundamental como o 

ensino médio. Assim como nos resultados de orientação para tarefa, nas 

questões de ego, valores similares foram observados, sendo assim caso o item 

fosse deletado o alfa se elevaria e o mesmo não ocorreu para o ensino 

fundamental. Estes valores devem ser observados com cautela, pois a 

diferença entre os mesmos não é elevada. 
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Tabela 5. Resultados do Cálculo do Coeficiente Alfa de Orientação para Ego 

se Algum Item da Escala Fosse Deletado em Esportes Individuais e Coletivos 

Questões 

Ego 

Educação Física   

Ensino 

Fundamental 
Ensino médio TOTAL 

Questão 01 0.56 0.78* 0.703 

Questão 03 0.51 0.72* 0.645 

Questão 04 0.58 0.72* 0.670 

Questão 06 0.67 0.80* 0.752 

Questão 09 0.61 0.76* 0.704 

Questão 11 0.53 0.73* 0.664 

*resultado de Alfa se elevaria caso o item fosse deletado 

 

Para isso, a primeira etapa foi constituída por verificar a normalidade dos 

dados fazendo uso do cálculo de Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling 

Adequacy (KMO), obtendo o valor de 0.853, demonstrando significância 

(p=0.000).  

De acordo com os resultados obtidos na extração fatorial exploratória, 

mais uma etapa foi confirmada, sendo assim, fica evidente que os valores 

demonstrados nestas análises evidenciam que para o fator 1 (orientação para o 

ego) os valores latentes se demonstraram todos acima de 0,40. Portanto, os 

valores do fator 1* estão associados a orientação para o ego, enquanto os 

valores do fator 2** estão associados a tarefa (tabela 6). 
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Tabela 06: Estratificação Fatorial Exploratória em Relação a Escala TEOSQ 

Questões 
FATOR 1 
 (EGO)* 

FATOR 2 
(TAREFA)** 

Extração 
% of 

Variance 

01 (Ego) 0,57* 0,20 0,40 33,73 

02 (Tarefa) 0,03 0,74** 0,55 50,38 

03 (Ego) 0,80* 0,06 0,66 57,05 

04 (Ego) 0,76* 0,01 0,57 63,60 

05 (Tarefa) 0,03 0,68** 0,47 69,38 
06 (Ego) 0,47* -0,06 0,42 74,64 
07 (Tarefa) 0,18 0,58** 0,42 79,61 
08 (Tarefa) 0,26 0,70** 0,56 83,81 
09 (Ego) 0,53* 0,41 0,45 87,92 
10 (Tarefa) 0,08 0,82** 0,67 91,38 
11 (Ego) 0,70* 0,15 0,51 94,34 
12 (Tarefa) -0,05 0,74** 0,55 96,27 

13 (Tarefa) 0,10 0,68** 0,47 100,00 

Eingenvalues 4,25* 2,16**     

% Variância 33,73 16,65     
 

O gráfico 2 mostra o comportamento das variáveis analisadas, ou seja, à 

medida que os possíveis componentes do instrumento se associam aos 

fatores, o gráfico tende a se estabilizar em uma reta, ou seja, quando 

observamos o gráfico 02, os autovalores 1 e 2 se encontram acima de 1 no 

eixo “x”, confirmando assim a extração em dois fatores, nas quais as questões 

se associam em ambos os fatores. 
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Gráfico 2. comportamento das variáveis frente a distribuição dos fatores 

latentes 

 
 

Por último, completando a análise estatística prevista nesta tese, foi 

realizada a análise fatorial confirmatória. O Modelo 1 desenhado observou um 

resultado de qui-quadrado de 317,316 contando com grau de liberdade de 66, 

valores estes significantes (p≤0.01). Assim sendo, a relação entre qui-quadrado 

e grau de liberdade resultou em 4,808, dentro do padrão esperado (ver 

apêndice); o valor de RMR, também atende o padrão, ficando abaixo de 0,5 

(nosso estudo 0,473). Observe a figura 1. 

De acordo com o modelo, podemos observar os resultados de 

covariâncias existentes entre as questões do instrumento (todas significantes 

em p≤0.01). O valor de covariância total entre tarefa e ego em nosso estudo foi 

de 0.81 (p=0,001) significante, foi de 0.33. Contudo, tanto nas questões de 

orientação para tarefa quanto de orientação para o ego os resultados 

apresentam se acima de 0.50. 
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Figura 1. Resultados das Cargas Fatoriais Residuais da Análise Fatorial 

Confirmatória (Modelo 1) 

 

 

 Foi dada tratativa nos dados, observando os valores de variância entre 

as variáveis e suas cargas fatoriais, foi observado que se estabelecida 

covariância entre os itens do instrumento pequenos ajustes poderiam ser 

criados, mas no que se refere a validade do instrumento, os resultados se 

mantêm próximos do Modelo 1.  

O Modelo 2 desenhado observou um resultado de qui-quadrado de 

277,155, contando com grau de liberdade de 62, valores estes significantes 

(p≤0.01). A relação entre qui-quadrado e o grau de liberdade resultou em 4,47, 

estando dentro do padrão esperado (ver apêndice). O valor de RMR, também 

atende o padrão, ficando abaixo de 0,5 (no presente estudo 0,447). No Modelo 

2, foi observado possíveis covariâncias entre e4 e e5, e e5 e e6, no que se 

refere ao fator Ego, e no que se refere ao fator Tarefa as covariâncias previstas 
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foram entre e10 e 12 e e11 e 13, isso para estimar possíveis ajustes no Modelo 

1. Cabe destacar, que o primeiro Modelo atende os padrões de estimativa para 

realizar a análise fatorial. Observa-se no Modelo 2 que os valores de variância 

continuam próximos do anterior inclusive o valor de covariância entre ego e 

tarefa, que saiu no primeiro Modelo de 0.81 para 0.78 no segundo Modelo. 

 

Figura 2. Resultados das Cargas Fatoriais Residuais da Análise Fatorial 

Confirmatória (Modelo 2) 

 

 

Ao observar os valores estimados de regressão da tabela 7, os mesmos 

agrupados pelas orientações motivacionais (ego e tarefa), toma destaque mais 

uma vez a todos os demais acima de 0,40, confirmando o agrupamento dos 

valores encontrados relacionados a fatores distintos (tarefa e ego). Todos os 
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resultados obtidos na regressão foram significantes, assim como as variâncias 

(p≤0.01).  

 

Tabela 7. Valores estimados do peso da regressão 

Orientação QUESTÕES Valores estimados  

Ego 

Q1 0,749 
Q3 0,821 
Q4 0,718 
Q6 0,408 
Q9 0,634 

Q11 0,695 

Tarefa 

Q2 0,871 
Q5 0,737 
Q7 0,638 
Q8 0,779 

Q10 0,880 
Q12 0,770 
Q13 0,717 

 
 

A tabela 8 mostra a análise dos pesos foi da pontuação dos fatores, 

destacando assim o posicionamento das questões do instrumento frente a cada 

fator, tarefa e ego. Os valores em negrito tomam destaque pela sua magnitude 

se destacando junto a cada orientação motivacional. 

 

Tabela 8. Pesos da pontuação dos fatores Resultante da Análise Fatorial 

Confirmatória 

Orientação Q13 Q12 Q10 Q8 Q7 Q5 Q2 Q11 Q9 Q6 Q4 Q3 Q1 

Tarefa 0,13 0,15 0,28 0,15 0,08 0,13 0,23 0,01 0,01 0,00 0,01 0,02 0,01 

Ego 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,12 0,10 0,04 0,16 0,25 0,17 

 

 Deste modo, a primeira etapa desta análise foi concluída com o objetivo 

de demonstrar a validação do instrumento.  Feito isso, a etapa a seguir 

apresenta um panorama sobre o tipo de orientação motivacional dos alunos 

participantes da pesquisa. 
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11. RESULTADOS DO TRATAMENTO ESTATÍSTICO REFERENTE A 

AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES  

 

 Com os resultados favoráveis do comportamento do instrumento em 

questão, vamos nesta etapa fazer uma análise descritiva do mesmo e uma 

correlação com um segundo instrumento demonstrando assim a validação 

concorrente. 

Referente a orientação para o ego os valores tanto no ensino 

fundamental quanto médio se equiparam novamente, se diferenciando somente 

em relação ao sexo (tabela 9), no qual o sexo masculino apresenta média mais 

elevada significantemente (p=0,01) 

 

Tabela 9. Resultados de média, desvio padrão, mediana e escore de cada 

orientação motivacional separados por sexo e por etapa escolar. 

ORIENTAÇÃO MÉDIA (±) MEDIANA ESCORE P 

T
A

R
E

F
A

 Ens. Fund. (n=160) 3,67 (±1,15) 4 25,75 0,07 
Ens. Méd. (n=179) 3,70 (±1,11) 4 25,96 

Masc. (n=170) 3,80 (±1,11) 4 26,65 
0,01* 

Fem. (n=169) 3,57 (±1,14) 4 25,05 

TOTAL (n:339) 3,69 (±1,13) 4 25,86   

E
G

O
 

Ens. Fund. (n=160) 2,51 (±1,25) 2 15,1 0,06 
Ens. Méd. (n=179) 2,35 (±1,26) 2 14,11 

Masc. (n=170) 2,64 (±1,29) 3 15,85 
0,01* 

Fem. (n=169) 2,21(±1,19) 2 13,29 

TOTAL (n:339) 2,43 (±1,26) 2 14,58   
*significância a p≤0.05 

 

Quando observada a correlação de spearman entre tarefa e ego no sexo 

masculino, verificamos, ainda que fraca, mas significante (rho=0,112; p≤0.01), 

isto é, a medida que a orientação para tarefa se eleva a orientação para ego 

tende aumentar, quando correlacionado entre o sexo feminino, o mesmo 

resultado apareceu, ou seja existe uma pequena tendência, pois a correlação é 

fraca, no entanto é significante (rho=0,156, p≤0.01). Dessa forma, ambas 

orientações tendem a caminhar para o mesmo sentido. Nos resultados totais 

valores parecidos foram observados, ou seja, existe a tendência de quando a 
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orientação para tarefa se elevar a orientação para o ego também (correlação 

fraca e significante: rho=0.064; p=0,001). 

A seguir podemos observar o comportamento descritivo de cada questão 

do instrumento, ou seja, como se comportam as variáveis do mesmo dentro de 

cada questão. Verifica-se que a maioria das questões que se refere a 

orientação para o ego tem mediana em de 2 enquanto a orientação para tarefa 

tem mediana de 4 predominantemente (tabela 10).  

 

Tabela 10. Resultados de média, desvio padrão e mediana referente a cada 

questão do instrumento 

Questões da escala TEOSQ Media (±) Mediana 

Q1. Eu sou o (a) único (a) habilidoso (a) para 
praticar/treinar/jogar (E1) 

2,17±1,04 2 

Q2. Eu aprendo um novo movimento/ técnica e isso me 
faz querer praticar/treinar/jogar mais (T1) 

3,59±1,09 4 

Q3. Eu pratico/treino/jogo melhor do que meus (minhas) 
amigos (as) (E2) 

2,25±1,15 2 

Q4. Os (as) outros (as) não praticam/treinam/jogam tão 
bem quanto eu (E3) 

2,02±1,10 2 

Q5. O (a) Técnico (a)/ Professor(a) me ensina algo legal e 
divertido no treino/pratica/jogo (T2) 

3,71±1,07 4 

Q6. Os (as) outros (as) atletas bagunçam no 
treino/prática/jogo e eu não (E4) 

2,83±1,32 3 

Q7. Eu pratico/jogo melhor quando me esforço mais no 
treino (T3) 

3,63±1,22 4 

Q8. Eu realmente me esforço muito na prática/treino/jogo 
(T4) 

3,44±1,15 3 

Q9. Eu marco a maioria dos pontos/gols/marcas/melhores 
tempos (E5) 

2,71±1,31 3 

Q10. Aprender coisas novas faz com que eu queira 
3,60±1,13 4 

praticar/treinar/jogar mais (T5) 

Q11. Eu sou o (a) melhor no esporte (E6) 2,60±1,40 2 
Q12. Aprender um novo movimento/técnica me faz sentir 
bem (T6) 

3,74±1,06 4 

Q13. Eu sempre faço o melhor que posso (T7) 4,14±1,04 4 
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12. DISCUSSÃO  

 

O presente estudo contou com a participação de estudantes das Escola 

Públicas das cidades de Botucatu, Jaú, São Manuel, Itatinga e Bauru.  Todos 

pertencentes ao oitavo ano e nono ano do Ensino Fundamental, primeiro, 

segundo e terceiro ano do Ensino Médio, que possuem na sua grade curricular 

aulas de Educação Física. No total foram 339 estudantes, sendo 170 do sexo 

masculino e 169 do sexo feminino.  

Os primeiros resultados identificados, observou-se a estabilidade interna 

do instrumento, ou seja, o resultado total, o instrumento demonstrou alfa de 

tarefa de 0.84 e alfa de ego de 0.73. De acordo com esse resultado, podemos 

observar que o cálculo do coeficiente Alfa se encontra estável quando 

comparado a outros estudos com a mesma escala no Brasil (HIROTA et al., 

2021; DE MELO et al., 2020; LOPES et al., 2019; HIROTA et al., 2018; 

HIROTA, VERARDI e DE MARCO, 2017; AMARO et al., 2017; HIROTA et al., 

2016).   

No que se refere aos estudos citados anteriormente, em 2021 com 

jovens atletas praticantes de ginástica o resultado de alfa para orientação para 

tarefa foi de 0.70, enquanto de orientação para o ego foi de 0.80 (HIROTA et 

al., 2021), levando em consideração que a ginástica é um esporte individual, 

outros estudos utilizando a escala TEOSQ. No Brasil, também revelaram 

resultados parecidos como no estudo de Amaro et al. (2017) com atletas de 

elite da natação brasileira, os resultados de coeficiente Alfa referente a escala 

de motivação foram de 0.88 para orientação para o ego e 0.84 para orientação 

para tarefa. Na pesquisa de Lopes et al. (2019) resultados parecidos com 

nadadores foram encontrados, ou seja, de 0.81 para orientação para o ego e 

0.75 para orientação para tarefa. No beisebol, os resultados apontaram o 

coeficiente Alfa de orientação para o ego de 0.88, enquanto para orientação 

para tarefa o resultado de Alfa foi de 0.70 para a o instrumento TEOSQ 

(HIROTA et al., 2018). 

Outros estudos realizados com esportistas mexicanos e espanhóis, 

revelaram Alfa de orientação para tarefa foi de 0.81 e de orientação para ego 

de 0.91 para mexicanos e 0.92 para espanhóis (LOPEZ-WALLE et al., 2011).  

Castillo et al. (2009) em seu estudo com adolescentes espanhóis obteve Alfa 
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de tarefa de 0.80 e de ego de 0.85, enquanto o mesmo estudo com 

adolescentes portugueses registrou Alfa de tarefa foi de 0.78 e de ego de 0.85.  

É oportuno destacar os resultados da primeira testagem do TEOSQ quando 

Duda (1992) obteve um coeficiente Alfa de tarefa de 0.72 e ego de 0.82. Num 

momento posterior Newton e Duda (1993) pesquisaram uma amostra de 

adolescentes esportista de elite, e obtiveram Alfas de orientação para tarefa de 

0.78 e ego de 0.81. Já Hirota e De Marco (2006), inicialmente obtiveram com o 

TEOSQ resultados de Alfa foram 0.72 e 0.82 para orientação para ego e tarefa 

respectivamente. Diante desse contexto, no presente estudo o TEOSQ 

encontra-se dentro dos padrões de efetividade de consistência interna, quando 

comparados com a literatura. 

No presente estudo o cálculo do coeficiente alfa foi feito separadamente 

em ensino médio e séries finais do ensino fundamental, com a finalidade de 

evidenciar possíveis diferenças entre a questão de inteligibilidade das questões 

do instrumento. Com um total de 179 participantes do ensino médio, o 

resultado de Alfa de orientação de ego foi de 0.792, enquanto para orientação 

para tarefa o resultado de coeficiente alfa foi de 0.861. Referente ao ensino 

fundamental (8º e 9º anos) os resultados de Alfa de orientação de ego foi de 

0.645, enquanto para orientação para tarefa o resultado de coeficiente alfa foi 

de 0.823. Por fim, foi verificado a questão da consistência interna entre sexos, 

o resultado de Alfa também se manteve em torno do total (tabela 03). Com os 

resultados destacados, fica evidente, mais uma vez que o instrumento se 

apresenta estável em relação ao coeficiente Alfa e consistência interna. 

Ao discriminar os resultados de cada item do instrumento frente ao Alfa, 

ou seja, caso alguma questão fosse deletada, como se comportaria o resultado 

final do Coeficiente Alfa dentro de cada orientação motivacional, nenhum dos 

itens mereceram ser deletados ou possivelmente revistos, pois todos estão 

abaixo do valor (0,84).   

Na orientação para o ego, ao levar em consideração o resultado total do 

Alfa do instrumento (0.73) caso algum item do instrumento seja deletado, em 

seu resultado total, o resultado de Alfa não se elevaria, reafirmando mais uma 

vez a força das questões do instrumento. Somente quando visto 

separadamente por níveis de escolaridade (ensino médio), poderíamos sugerir 
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alguma alteração nas questões do instrumento, como na questão 01 e questão 

06, que o Alfa se elevaria.  

Seguindo as etapas para evidenciar a validade do instrumento, foi 

calculado a normalidade do mesmo, e para realizar o cálculo de análise fatorial 

exploratória, seguimos os passos estipulados por Bzuneck e Guimarães (2007) 

e Fonseca e Brito (2001). Para isso, a primeira etapa foi constituída por 

verificar a normalidade dos dados fazendo uso do cálculo de Kaiser-Meyer-

Olkin Measure of Sampling Adequacy (KMO), obtendo o valor de 0.853 

demonstrando significância. Valores iguais ou acima de 0.50 são os melhores a 

serem considerados válidos e aceitáveis (HAIR et al., 2009), e ainda Pallant 

(2007) sugere 0.60 como um limite razoável. Portanto em nossa pesquisa o 

valor está acima do aceitável e apresenta-se significante. 

Sendo assim foi possibilitado realizar a análise fatorial exploratória dos 

dados, foi determinado para análise a opção de não restringir o número de 

fatores, ou seja, aplicando o método de rotação Varimax, o esperado era que 

os fatores fossem agrupados de acordo com sua aparição de valores. Foi 

obtido dois fatores, uma vez que este instrumento, desde a primeira testagem 

foi agrupado em dois fatores (tarefa e ego, DUDA, 1992). O que se pretende 

com este método é verificar a possibilidade de agrupamento das questões, ou 

seja, as questões que se propõem a avaliar a orientação para tarefa teriam que 

ser agrupadas em um determinado fator, e as que se propunham a avaliar a 

orientação para o ego se agrupariam em um segundo, ou outro fator. 

De acordo com os resultados obtidos na extração fatorial exploratória, 

mais uma etapa foi confirmada, ficou evidente que os valores demonstrados 

nestas análises evidenciam dois fatores, o fator 1 (orientação para o ego) e o 

fator 2 (orientação para a tarefa), os valores latentes se demonstraram todos 

acima de 0,40 (HAIR et al., 2009). Portanto os valores do fator 1 estão 

associados a orientação para o ego, enquanto os valores do fator 2 estão 

associados a tarefa. 

Com isso a análise fatorial exploratória nos permite verificar onde os 

itens do instrumento vão se agrupar, sendo assim as questões q1, q3, q4, q6, 

q9 e q11 se agruparam no fator 1, demonstrando assim que estão relacionadas 

a orientação para o ego, com isso avaliam este tipo de orientação. Referente 

ao fator 2 associaram-se as questões de orientação para tarefa q2, q5, q7, q8, 
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q10, q12 e q13, (sete no total), portanto os valores latentes, quando 

comparados ao fator 1 se mostram com mais força neste fator. De acordo com 

Pasquali (2009), a validade de constructo é considerada a forma mais 

fundamental de validade dos instrumentos psicológicos, por constituir a 

maneira direta de verificar a representação comportamental das variáveis 

latentes. 

Outro elemento a ser levado em consideração são as comunalidades 

associadas a cada variável. Hair et al. (2009) afirmam que as comunalidades 

representam a proporção da variância para cada variável incluída na análise 

que é explicada pelos componentes extraídos. Por exemplo, os dois fatores 

extraídos explicam 51,0% da variância. Usualmente o valor mínimo aceitável é 

de 0,50 para cada questão de (autovalores, HAIR et al., 2009). 

No presente estudo observamos o percentil de variância acumulada no 

primeiro fator temos 33,73% chegando no segundo fator um acumulado de 

50,38%, com isso no limite dos valores citados anteriormente. Assim, fica 

evidente mais uma vez a associação das questões do instrumento a dois 

fatores, pois à medida que os autovalores estão diminuindo, temos somente 

dois pontos acima de um (1). Esse resultado corrobora aos estudos 

anteriormente realizados de validação do instrumento TEOSQ (Duda, 1992; 

LOPEZ-WALLE et al., 2011; Hirota, Verardi e De marco, 2017; HIROTA et al., 

2021). 

Na estratificação fatorial dos valores referente a escala TEOSQ 

observamos que tanto para as questões referente a orientação para ego 

quanto nas questões de orientação para tarefa, os valores superaram os limites 

estabelecidos como limítrofes para avaliar o que se propõem, superando a 

estratificação mínima de 0,40 (PEDHAZUR, 1982), sendo assim, todos os 

valores das questões contemplam o resultado. Desta maneira podemos 

considerar que, de acordo com a análise fatorial exploratória, mais uma 

evidência de validade foi confirmada com os resultados destacados.  

Para contemplar a última etapa de evidência de validade do instrumento 

TEOSQ para língua portuguesa, foi realizada a análise fatorial confirmatória 

contando com o auxílio do programa Amos 4.0. A proposta da análise fatorial 

confirmatória é observar o comportamento dos fatores que definem fator como 

a combinação linear das variáveis (estatísticas) originais, ou seja, buscar as 
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variáveis que se ligam com cada tipo de orientação (tarefa e ego) (Hair et al. 

(2006). Os procedimentos foram realizados seguindo os passos de Duda 

(1992), na qual devem ser agrupados os fatores relacionados a cada 

orientação motivacional, portanto as questões de orientação para o ego se 

agruparam com o fator determinante, e referente a orientação para tarefa em 

outro fator. Adotou-se o valor de 0.40 como limite aceitável da contribuição da 

variável na criação do fator com o objetivo de evitar o problema da 

indeterminação da relação entre variáveis e fatores (HAIR et al., 2009). Nosso 

estudo apresentou valores semelhantes aos de Lopez-Walle et al., (2011) que 

realizou o mesmo procedimento estatístico com a escala TEOSQ. 

As questões, referentes a orientação para o ego demonstraram 

resultados de cargas fatoriais de Q1=1.00; Q3=1.08; Q4=0.87; Q6=0.50; 

Q9=0.90 e Q11=1.07. Enquanto as questões de orientação para tarefa, 

demonstraram os seguintes resultados de cargas fatoriais: Q2=1.00; Q5=0.65; 

Q7=0.61; Q8=0.75; Q10=0.88; Q12=0.68 e Q13=0.61, apresentando assim 

resultados condizentes com a literatura, e acima do limite.  

O valor de covariância total entre tarefa e ego em nosso estudo foi de 

0.81, enquanto de Lopez-Walle et al., (2011) foi de 0.33. Portanto tanto nas 

questões de orientação para tarefa quanto de orientação para o ego os 

resultados apresentam se estáveis. 

Frente aos resultados, foi realizado o estudo de um modelo denominado 

de Modelo 2, que observou um resultado de qui-quadrado de 277,155 contando 

com grau de liberdade de 62, valores estes foram significantes. sendo assim, a 

relação entre qui-quadrado e grau de liberdade resultou em 4,47 dentro do 

padrão esperado. O valor de RMR, também atende o padrão, ficando abaixo de 

0,5 (no presente estudo 0,447). Neste Modelo 2, foram observadas possíveis 

covariâncias entre e4 e e5, e e5 e e6, no que se refere ao fator Ego, e no que 

se refere ao fator Tarefa as covariâncias previstas foram entre e10 e 12 e e11 e 

13, isso para estimar possíveis ajustes no Modelo 01, lembrando, uma vez que 

o primeiro Modelo atendia os padrões de estimativa para se realizar a análise 

fatorial. No Modelo 02, os valores de variância continuam próximos do anterior 

inclusive o valor de covariância entre ego e tarefa, que saiu no primeiro Modelo 

de 0.81 para 0.78 no segundo Modelo (ambos significantes). Dentre as cargas 
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fatoriais confirmatórias os valores encontrados no presente estudo são 

adequados e dentro dos padrões, todos acima de 0.40 (HAIR et al., 2009).  

Referente ao Modelo 02 os resultados das cargas fatoriais foram 

E1=0.77; E2=0.55; E3=0.69; E4=0.55; E5=0.26; E6=1.52 referente as questões 

de ego, enquanto nas questões de tarefa E7=0.67; E8=0.71; E9=1.09; 

E10=0.68; E11=0.47; E12=0.66; E13=0.68. Portanto, o Modelo 1 sem as 

covariâncias estabelecidas no Modelo 2 parece ser mais adequado, quando 

observados os valores de cargas fatoriais. 

Para os valores de regressão, agrupados pelas orientações 

motivacionais (ego e tarefa) todos apresentaram valores acima de 0,40. Esse 

resultado confirma o agrupamento dos valores encontrados relacionados a 

fatores distintos (tarefa e ego). Todos os resultados obtidos na regressão foram 

significantes, assim como as variâncias. A última análise realizada deste 

estudo foi observar os pesos da pontuação dos fatores Resultante da Análise 

Fatorial Confirmatória, foram vistos que os valores latentes foram agrupados 

dentro de cada fator, melhor dizendo tarefa e ego.  

A etapa subsequente deste estudo foi verificar o que se propõe a escala 

de orientação motivacional, ou seja, de acordo com Duda (1992) a finalidade 

do TEOSQ é a de avaliar as diferenças individuais em perspectiva do objetivo 

ajustado ao esporte, detectando se o indivíduo é orientado para tarefa ou 

orientado para ego. Com a finalidade de identificar características relacionadas 

com os motivos de realização dos atletas ajustado ao esporte; outros autores 

têm demonstrado interesse nesta linha de trabalho, utilizando, testando e 

adaptando este instrumento em diferentes países, para diferentes culturas e 

idiomas (BEBETSOS et al., 2014; KLAIN, et al. 2014, LOPEZ-WALLE et al., 

2011). 

 No presente estudo os resultados obtidos de orientação para tarefa 

apresenta média 3,69 e mediana de 4 em todas as esferas analisadas, sexo 

masculino, feminino e níveis de escolaridade. Quando comparado nível de 

escolaridade, não houve diferença estatisticamente significante na orientação 

para tarefa, os alunos têm autopercepção de orientação para tarefa parecidos, 

independente da idade. No que se refere ao sexo, os meninos apresentam 

orientação para tarefa mais elevada do que as meninas. Esse resultado revela 

que os professores devem ficar atentos ao planejarem as aulas de educação 
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física, tradicionalmente os meninos são mais estimulados a prática esportiva, 

sendo mais expostos aos desafios, enquanto as meninas muitas vezes são 

deixadas de lado. 

Na orientação para o ego, o resultado da média foi 2,43 e mediana 2, no 

entanto os valores da mediana em relação ao nível de escolaridade foi igual 

tanto no ensino fundamental II quanto no ensino médio. Em relação ao sexo os 

meninos apresentaram valores mais elevados e com diferença estatística 

significativa da orientação para o ego. Papaioannou et al. (2012) revelou que 

as metas de abordagem para maestria (orientação para tarefa e motivação 

intrínseca) estavam ligadas aos resultados motivacionais mais desejáveis do 

desporto, ou seja, vencer, ter bons resultados e desempenhos favoráveis. 

Enquanto as metas que abordam só o desempenho por si só, foram 

associadas com menos motivação, mas ainda positivos resultados 

motivacionais. 
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13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O universo da Educação Física escolar apresenta uma grande demanda 

a ser estudada e discutida. Testes são poucos utilizados na área, mas podem 

ajudar a entender melhor o cenário e os atores que compõe todo esse 

panorama.  

O atual estudo atingiu seu objetivo geral que foi adaptar, buscar dados 

de precisão e evidências de validade do instrumento de motivação 

Questionário do Esporte de Orientação para Tarefa ou Ego – TEOSQ (TASK 

AND EGO ORIENTATION IN SPORT QUESTIONAIRE TEOSQ para 

estudantes, pertencentes ao oitavo e nono ano do ensino fundamental, e 

primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio, ou seja, adolescentes de 

treze a dezessete anos de idade, participantes das aulas de Educação Física 

escolar. 

De acordo com os dados coletados nas etapas desta pesquisa (estudo 

piloto e estudo completo), e adotados os devidos tratamentos metodológicos e 

estatísticos, podemos destacar o adequado e compatível desempenho do 

instrumento (TEOSQ) que apresentou evidências de validade com resultados 

estáveis e aceitáveis em relação a consistência interna dos itens do 

instrumento. O teste concorrente também demonstrou resultados satisfatório, 

demonstrando estabilidade no processo concorrente. 

Assim, o instrumento que se pretendia demonstrar a validade, 

demonstrou fidedigno e valido, sendo assim é possível ser aplicado em 

população de adolescentes estudantes, participantes das aulas de Educação 

Física na escola, devido a revisão que foi realizada e os resultados positivos 

apresentados serem expressivos. Os apontamentos demonstram que os 

estudantes são voltados para a tarefa nas aulas de Educação Física na escola, 

buscando maneiras para melhorar seus afazeres dentro das aulas. 
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APÊNDICE 01- Modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

           Seu filho está sendo convidado a participar de uma pesquisa intitulada 

“VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE MOTIVAÇÃO (TASK AND EGO 

ORIENTATION IN SPORT QUESTIONNAIRE – TEOSQ): um estudo nas aulas 

de educação física escolar” que tem como o objetivo validar o instrumento de 

motivação TEOSQ para alunos pertencentes ao nono ano do ensino 

fundamental, participantes das aulas de Educação Física escolar  

A participação do seu filho é voluntária, ele somente participará da 

pesquisa se concordar e se os pais e/ou responsáveis concordarem 

assinalando como “concordo”. 

          Os resultados obtidos poderão ser revertidos para os profissionais que 

atuam nessa área. Os riscos para os participantes são mínimos e incluem 

possibilidade de experimentar sentimentos de ansiedade ao refletir acerca de 

aspectos emocionais que podem causar preocupação pelo impacto negativo 

que podem ter sobre a prática nas aulas de Educação Física. Poderá ocorrer 

desconforto do participante relacionado com o tempo, muito embora os 

questionários sejam de rápido preenchimento, o tempo estimado de aplicação 

é de 15 minutos. 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde e nenhum dos procedimentos usados oferece 

riscos à sua dignidade. 

As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão os 

pesquisadores: a estudante de doutorado Talita Fabiana Roque da Silva 

(professora de Educação Física) e o professor responsável Prof. Dr. Carlos 

Eduardo Lopes Verardi (professor de Educação Física). 

Entendo que nenhuma compensação será oferecida em decorrência de 

concordar com a participação, por livre e espontânea vontade, representa a 

concordância para meu filho atuar como sujeito no estudo proposto com a 

liberdade para interromper a participação em qualquer fase do estudo, no 

momento em que julgar necessário.  
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   Fica-me assegurado o sigilo de nossa identidade e conhecer os 

resultados obtidos. Essa pesquisa também não trará despesas, gastos ou 

danos para nós. Confirmo que, após entender todas as informações sobre o 

estudo, aceito que meu filho participe como voluntário e autorizo a publicação 

dos resultados e sua apresentação em eventos científicos, aulas, sem que meu 

nome e o nome do meu filho venha a público.   
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APÊNDICE 02- Modelo de Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(Menor de Idade) 

TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR 

 

Caro estudante,     

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa intitulada 

“VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE MOTIVAÇÃO (TASK AND EGO 

ORIENTATION IN SPORT QUESTIONNAIRE – TEOSQ): um estudo nas aulas 

de educação física escolar” que tem como o objetivo validar o instrumento de 

motivação TEOSQ para alunos pertencentes ao nono ano do ensino 

fundamental, participantes das aulas de Educação Física escolar. Seus pais ou 

responsável deverão autorizar a realização de qualquer tipo de pesquisa 

envolvendo adolescentes, e esta etapa já foi cumprida.  

Gostaríamos de solicitar sua autorização para participar desta 

pesquisa, que contará com o preenchimento de um questionário. A sua 

participação é voluntária, mas somente participará da pesquisa se concordar e 

se seus pais ou responsáveis concordarem assinalando em “concordo” o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Você tem liberdade para 

interromper a participação da pesquisa, no momento em que achar necessário. 

Além disso, seu nome ou dados de identificação não serão divulgados. 

As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão os 

pesquisadores: a estudante de doutorado Talita Fabiana Roque da Silva 

(professora de Educação Física) e o professor responsável Prof. Dr. Carlos 

Eduardo Lopes Verardi (professor de Educação Física). 

Agradeço seu apoio e estarei à sua disposição para esclarecer 

quaisquer dúvidas em relação a essa pesquisa. 
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APÊNDICE 03: Instrumento TEOSQ 

 

ADAPTAÇÃO DA ESCALA TEOSQ PARA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

 
Por favor, leia cada um dos itens listados abaixo e indique o quanto você 
concorda com cada uma delas, circulando a resposta apropriada. 
 
Quando você sente o mais bem-sucedido nas atividades das aulas de 
educação física? Ou seja, quando você sente que uma aula foi realmente boa 
para você? 
 
Eu me sinto o mais bem-sucedido nas atividades das aulas de educação física quando... 
 
 Eu sou o único a conseguir realizar as atividades              1 2 3 4 5 

 Eu aprendo uma nova atividade e isso me faz querer aprender mais     1 2 3 4 5 

 Eu faço a atividade melhor do que meus amigos               1 2 3 4 5 
 Os outros não fazem as atividades tão bem quanto eu      1 2 3 4 5 

 Eu aprendo alguma coisa legal de fazer                  1 2 3 4 5 

 Os outros bagunçam e eu não           1 2 3 4 5 

 Eu faço melhor quando treino mais             1 2 3 4 5 

 Eu realmente me esforço muito nas aulas     1 2 3 4 5 
 Nos jogos, eu marco a maioria dos pontos                        1 2 3 4 5 

 Aprender coisas novas faz com que eu queira praticar e participar mais         1 2 3 4 5 

 Eu sou o melhor           1 2 3 4 5 

 Aprender uma nova atividade me faz sentir bem    1 2 3 4 5 

 Eu faço o melhor que posso              1 2 3 4 5 
 

 
 
1=discordo muito,  
2=discordo,  
3=neutro,  
4=concordo e  
5=concordo muito 
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ANEXO 01: Cópia do Parecer Circunstanciado de Aprovação do Comitê de 
Ética 
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